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Peças fragilizadas: Detetive Alyrio Cobra na
Editora Laços
 

Contratado por um assassino de aluguel e traficante, Alyrio Cobra
sentia um estranho mal-estar. Mesmo tendo de enfrentar políticos
poderosos e criminosos não menos poderosos, a grana e a
adrenalina o animavam a enfrentar o desafio. No entanto, à medida
que a investigação se aprofunda, ele se vê envolvido numa trama
de poderosos e assassinos, que acaba assumindo feições brutais,
num desafio à inteligência e à integridade física do detetive.
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Acaba de sair pela EDITORA LAÇOS uma nova versão de PEÇAS FRAGILIZADAS, prefaciada pelo

cineasta Nic Nilson. 

 

Esta é uma investigação do detetive Alyrio Cobra que foi publicada pela editora KBRdigital (2009) e

na época chegou ao primeiro lugar na lista de e-books mais vendidos do PROSA E VERSO. Esta

nova versão está na BIENAL DO LIVRO de São Paulo 2016. 

 

O detetive Alyrio Cobra é um paulistano quarentão que adora a cidade de São Paulo e tem como

característica principal ser impessoal como ela. Não é um modelo de herói. É um cara que

sobreviveu a decepções e, apesar das muitas imperfeições, é profundamente humano. Diante de

antagonistas poderosos, Alyrio jamais fracassa, chegando sempre ao culpado. O que é considerado

o final feliz das histórias policiais que tanto atraem público. 

 

Em PEÇAS FRAGILIZADAS Alyrio Cobra envolve-se numa aventura extravagante: o sequestro de

um homem que estava em um carro blindado. Ele é contratado por Joca, traficante e matador

profissional, que precisa investigar o sujeito que ele próprio assassinara como única alternativa para

não morrer. Ao cumprir o acordo de assassinar o sujeito e receber o pagamento, Joca acreditou que

tudo estivesse encerrado até perceber que todos os que estiveram próximos ao crime, estavam

sendo abatidos em mortes isoladas que dificilmente seriam associadas ao sequestro do qual

participara. 

 

Joca sabia que o sequestrado era um arquivo vivo que precisava ser apagado. Matou-o sem

remorsos. Ao sentir a própria vida em perigo, contratou Alyrio Cobra. Acreditava que se investigasse

os segredos que o morto escondia, sua vida seria poupada. Alyrio foi contratado e ... Aí vocês vão



ter de ler Peças Fragilizadas para saber!  

 

O que se escreveu sobre Alyrio Cobra: 

 

Pedro Almeida (escritor e editor da Faro Editorial) escreveu: “Vera constrói tramas ricas, com

detalhes sutis, recriando uma São Paulo do século passado sob o nevoeiro, tal como uma Londres

dos trópicos. Pistas estão espalhadas pela história e convidam o leitor a viver na pele seu detetive

em inesperados acontecimentos.”  

 

Felipe Pena (doutor em literatura pela PUC-Rio e autor do romance policial “Fábrica de Diplomas”)

“O detetive Alyrio Cobra já entrou para a mitologia dos romances policiais brasileiros. E agora

começa a ganhar o mundo por terras lusitanas. Prepare-se para degustar o trabalho de uma artesã

do mistério.” 

 

Lyslei Nascimento (Professora de literatura comparada da Faculdade de Letras da UFMG) “Vera

Carvalho Assumpção, a nossa “Dama do Crime”, explora com perícia uma das características da

narrativa policial contemporânea, o espaço urbano e suas contradições sociais, econômicas e

culturais. Ao fazer de São Paulo o cenário onde o detetive particular Alyrio Cobra investiga crimes e

mistérios, desde as suas primeiras aventuras – Paisagens Noturnas, Rigor da Forma e Serpente

Tatuada -, a escritora conduz o leitor por uma cidade que se revela como um intrincado labirinto,

inúmeras vezes mortal, multifacetado e atravessado por delitos e transgressões. Suas ruas,

esquinas, praças e edifícios constituem espaços de um mapa literário, ou de um tabuleiro de xadrez,

em diálogo com a poesia, a pintura, o cinema, a música, a culinária e a tecnologia. 

 

Natural de São Paulo, Vera Carvalho Assumpção tem vários romances policiais publicados, ganhou

diversos concursos de contos, inclusive o da Rádio France. Participou da antologia GERAÇÃO

SUBZERO, entre outras, e vem se dedicando aos livros policiais. 

 

Serviço: 

PEÇAS FRAGILIZADAS 

Editora Laços 2016 

Páginas: 234 

Preço: R$ 24,90 

À venda na BIENAL DO LIVRO DE SÃO PAULO 

 

 
 
 


